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Doação de Ana Hatherly 

Estatuetas Egípcias, 
cerâmicas, terracotas e vidros  
gregos, helenísticos e romanos, 
enriquecem o acervo do MNA 

Embora concretizada 
já há algum tempo, 
importa referir no 
nosso Boletim a 
doação da escritora 
Ana Hatherly, membro 
do nosso Grupo de 
Amigos, a qual não 
tinha ainda sido 
objecto de notícia.  
Constituem a doação 
três estatuetas egíp-
cias (uma em terra-
cota, duas em madei-
ra policroma), dois 
aribalos gregos, três 
peças romanas (um 
púcaro, um jarro e um 
unguentário), assim 
como uma terracota 
helenística de tipo 
Tanagra. 
Trata-se de um con-
junto que passou a 
enriquecer o núcleo 
de Antiguidades Medi-
terrânicas do Museu, 
sendo compensador 
verificar o sentido de 
dádiva dos membros 
do GAMNA. Ser 
“amigo” de um Museu 
público é também, e 
afinal, estar disponível 
este tipo de gestos. 

 

Núcleo Etrusco da Doação de 

D. Luís Bramão 
Encontra-se patente ao público no átrio do 
Museu uma exposição das principais peças 
integrantes do Núcleo Etrusco da doação de D. 
Luís Bramão, primeiro Presidente do nosso 
Grupo de Amigos. 

Adquirido em Itália, entre meados dos anos 50 
e a década de 70, este núcleo de peças 
maioritariamente constituído por vasos de 
cerâmica de cor negra, lisos ou decorados, 
designados por  “bucheros” e “impastos”,  
integra ainda um importante conjunto de urnas 
proto-etruscas ou Villanovenses, que 
documentam a 1ª  Idade do Ferro em Itália. 

Apresenta-se também uma breve biografia do 
doador, encimada por reflexão do próprio, na 
qual afirma: “A par do meu apaixonado 
interesse pela ciência, que foi a espinha dorsal 
da minha vida profissional, desde muito cedo 
me senti atraído pelas artes plásticas, 
decorativas e pela pintura... mais tarde vim a 
reconhecer que, no meu espírito, 
a ciência e a arte se completavam em variados 
aspectos e que desempenharam sempre um 
papel importante na minha vida influenciando 
e estimulando o meu permanente interesse por 
essas disciplinas, moldando a minha cultura...” 

 

Já 
verificou 
se tem as 
suas 
quotas 
em dia ? 
Próxima exposição  
do MNA 
 
Inauguração 
em 26 de Outubro de 2005 
 
Contamos consigo.  

 





O Panorama Museológico em Portugal (2000-2003) Breves… 

 
Lancamento do vol. 22 (2004) 
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de “O Arqueólogo Português”
Teve lugar em 16 de Maio último, na 
Faculdade de Letras de Lisboa, o 
lançamento de mais este número da 
revista do MNA  Estiverem presentes 
autoridades académicas, professores e 
estudantes  Usaram da palavra os
profs.Victor S. Goncalves (que fez um 
resumo histórico da revista), Joao luís
Cardoso, Amílcar Guerra e Catarina
Viegas (que apresentaram o volume). 
O Direc o  do MNA agradeceu a todos
salientando a importância da inserção 
universitária da revista e do Museu, 
em todas as suas dimensões. 

Protocolo MNA / GAMNA /CNC 
No âmbi o do programa comemorativo 
do Dia Internacional dos Museus 
procedeu-se em 18 de Maio à 
assinatura do protocolo de colaboração
entre o Museu e o GAMNA com o 
Centro Nacional de Cultura. Na foto, da 
esquerda para direi a, o Directo  do
MNA, Luís Raposo, e os Presidentes do 
CNC e do GAMNA, respectivamente 
Guilherme de Oliveira Martins e 
Jeannette Nolen.
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sobre Estelas Funerárias 
Conforme p ogramado, este Congresso 
decorreu entre entre 16 e 18 de Maio, 
tendo alcancado grande sucesso. A 
sessão de abertura (na foto) contou 
com a presenca dos Presidente do 
PPAR e Director do IPM. A sessão de

encerramento, no Museu de Odrinhas
contou com a p esenca do seu director 
e do vereador da Cultura da CM de 
Sintra. As actas serão publicadas em 
2006, como suplemento a “O
Arqueólogo Por uguês” 

 
 

 

Ramsés: Entre o Divino e o 
Terreno 
Em 14 de Marco, foi apresentada ao 
público português, no MNA, esta série 
televisiva do canal “Discovery”, na
presença de diversas entidades oficiais 
e meios de comunicacao social. 

Resiliência, é a palavra-chave 
 

Na presença de um representante 
da Ministra da Cultura e dos 
directores do IPM, OAC e RPM, teve 
lugar em 18 de Maio último no MNA 
o lançamento da obra em epígrafe. 
Com a devida vénia, transcrevemos 
parte da notícia dada pelo “Diário de 
Notícias” nesse mesmo dia. 
 
"Os problemas existentes são transversais à 
realidade museológica portuguesa", referiu ao DN Clara Camacho, coordenadora da 
Estrutura de Projecto da Rede Portuguesa de Museus (RPM), mas "uma das 
conclusões que se retira destes dados é a de que os museus estão mais qualificados". 
Em 1998/99, "apenas 50 atendiam a um conjunto de 14 critérios e hoje esse número 
triplicou; numa grelha de sete critérios, 152 cumpriam-nos então e, em 2002, eram já 
330, o que é bastante expressivo". 
Cruzando dados relativos a cerca de 600 instituições, este "novo retrato da situação 
dos museus em Portugal e, simultaneamente, instrumento de avaliação da actuação 
da RPM" - presentemente integrada por 120 museus de tipologia e tutela diferenciadas 
-, abrange um considerável número de indicadores, importantes para compreender, 
também, a trajectória de quantos se constituíram ou abriram portas na "explosão 
museológica ocorrida entre 1980 e 1999", período em que, lê-se no documento, 
"foram criadas 61% do total das entidades museológicas existentes". 
O item "recursos financeiros" continua a ser crucial em matéria de orçamento anual 
próprio, refere o estudo, "apenas um terço das entidades museológicas afirmaram 
possui-lo". Já em matéria de actividades orientadas para os visitantes, constata-se 
"relativo crescimento face a 2000, mas a realidade é que em 52% dos casos", a figura 
do serviço educativo "não existe". Em matéria de número de visitantes (totais/ano), os 
valores reunidos apontam para um acréscimo: 13,6 milhões em 2002, 17% dos quais 
em grupos escolares, face a 12,9 milhões em 2001 e 11,8 milhões em 2000. Em 2002, 
18% dos museus haviam conseguido ultrapassar a fasquia dos 20 mil visitantes/ano; 
32,5% inscreviam-se no grupo entre os mil e os cinco mil; 27% no dos cinco mil a 20 
mil e 22% no grupo abaixo dos mil visitantes/ano. Mesmo sem meios, os museus 
portugueses têm demonstrado ter uma capacidade rara: a de não desistir perante a 
adversidade. Resiliência talvez seja mesmo a palavra-chave.  

Das actividades do GAMNA salientamos... 
(ver também o encarte em anexo)  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Visita à 

Região Oeste: 29 a 31 de Outubro 
Cadaval (fábrica de gelo de Montejunto, Museu Municipal); Bombarral (Museu 

Municipal, vale Roto / Columbeira); Caldas da Rainha (centro urbano e Museus da 
Cerâmica José Malhoa e da Cerâmica); Óbidos (núcleo urbano, Eburobritium); Peniche 

(gruta da Furninha); Lourinhã (circuito dos dinossáurios, Museu e Igreja Matriz) 

Inscreva-se já – lugares limitados 

Apoios: CM Bombarral, Caldas da Rainha, Óbidos e Lourinhã 

 
 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 

Conferência
Neandertal 

genetics 
from the 

Iberian 
Peninsula

15 Dezembro
18,30 horas 

, 

 Entrada Livre

Curso de Iniciação 

O ADN ANTIGO 
e a sua aplicação à evolução humana 
Carlos Lalueza-Fox (Univ. de Barcelona) 
(auto  da primeira identificação do ADN de Neandertais béricos) r  I

16 e 17 de Dezembro de 2005 
Inscrições limitadas 

 Curso de Iniciação 

MITOS E LENDAS DO ANTIGO EGIPTO 
Pelo Prof. Luís Manuel Araújo (Faculdade de Letras de Lisboa) 

25 e 26 de Novembro de 2005 
Inscrições limitadas 



portfólio 
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1 - Expresso, 25.6.05; 2 - Soldado romano 
(Ordem de Cavalaria do Sagrado Coração de 
Portugal), a lado de guerreiro calaico-lusitan o 
3 - Representação do MNA; 4 - O Clã de 
Carenque (ARQA); 5 - Aspecto ge
exterior. 

 

1 – FRATIA / Associação dos Imigrantes Romenos e Moldavos; 2 – Casa de Angola; 3 – Comunidade Hindu de Portugal; 4 – TASI 
FETO TASIMANE / Timor; 5 – Centro Cul ural Moldavo; 6 – Associação Brasileira de Portugal; 7 – Embaixada da RP da China.  
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FA
Murmúrios de há 5 000 anos – O

Um
(Mais informações:
ral do °

MÍLIAS NOS MUSEUS 
Ateliês de animação sócio-cultural 

 barro, formas e funções – A Mumificação – Mil tesselas, um mosaico – Restaurar o pa

Outubro a Dezembro de 2005 
a iniciativa do IPM com o patrocínio da Fundação Calouste Gulbenkian 
 serviço educativo do MNA: tel. 213620000; seducativo@mnarqueologia-ipmuseus.pt) 
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